
E x cm o . S r. D  S a f a d  M .^  de L a  
b ra . S e n a d o r  del R e ino .

E x cm o . 8 r .  Z>. M ig u e l V illa n u e v a  
M in is tro  y  D ipu tado .

E x c m o . S r . D .  J u a n f ía ta lin a  G a r- 
éliüf S e n a d o r  y  S e c re iá rio  de  la  R eal S oc ied ad  E co n ó m ic a .

E x cm o . S r . D .  E d u a rd o  S a a ved ra , S e n a d o r  del R e in o  í  
ind iv iduo  de  v a rias  R ea les A cadem ias.

E x cm o . S r . D . E d u a rd o  V in ce n ti, A lca ld e  d e  M adrid  y 
e x -D ip u ta d o .

E x c m o . S r, D .  .A gustín  S a rd á , S en ad o r y  D ire c to r  de  la  
E scu e la  N o rm a l C e n tra !.

E xorno. S r . D .  E n r iq u e  O r t iz  de Z á ra te , ex-D ipu tado  
á C o rte s .

E x cm o . S r. J>. A n g e l P u lid o  F e r ­
ná n d ez, S e n a d o r  y  A cad ém ico .

D . R a fa e l  P e z z i y  G u tié rre z , P u b li­
c is ta  M ilitar.

D . S a n tia g o  G resa  de C am ps, P u ­
blicista .

E ,  José A lv a re z  P é re z , A frica n is ta  y  ex -C ó n su l de  E sp añ a  
en  M arruecos.

E .  S a lva d or Canale, D ip u ta d o  d C ortes .
E  José G u tié r re z  S ob ra l, In d iv id u o  de  la  J u n ta  D irec tiv a  

d e  la  S oc ied ad  G eo g rá fica , M arin o  y  P u b lic is ta . ,
E .  R ic a rd o  B e lt rá n  R ó s p id e , S e c re ta r io  de  la  R ea! S o ­

ciedad G eo g ráfica  y  P ub lic ista .

Ayuntamiento de Madrid



o COMERCIAL HISPAIÍC-MMCÉ
en M ADRID, B A R C E L O N A , T Á N G E R  y C E U T A
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F á b r i c a  á e  G e r y ^ c z a  L A  B O H E M I A
JUAN MUSOLAS, S. en C,
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1.0 9  M A Y O R E S  Y  m A s  IM P O R T A N T E S  D E  E S P A Ñ A

CONDE, PUERTO Y
Apartado de correos n,** 101 Dirección íelegráfica 

■ S I G L O - B a r c e l o n a

, „  e x t e n s o s  S u r t i d o s

M , “ Z m 2  “ S l i í " ’  »■
p e r s o n a l  in te r io r e s  7  ex-

A R T ^ r n  n c f y  N ifios. ^  
A N U G U L O S p a r a r e c r e o ,  s p o r t ,  e s c r i io r io  to ra  

'•® 'igí«=o^V  d e c a p r  c V  ’ 
M U E B L A JE  j  e c s e r e s  de  c asa

PA G O  i r r u N T ^ ñ n  F IJO  ymeior iran n i ,1 P®’'® ®''e“do ¡a
M a i-rn p p «a  1 ^ 1 , f * * ® » * * '» *  fU en tC N  .te
i t i n i  o b te n d rá n  io s  a r t íc u lo s  & io s n i i s -
m O N  p r e c i o s  q u e  los, d e  e s ta  c iudad .

T r  esr.rdei'*?-®V"P’ ®̂“ de o rd e n , o o e n ta

i're2 r j , , t í p ; x '“ ‘ ”■“ •

Q6 c o rre o  d a n d o  c u a n ta s  m s t r a c c io i io s  t  d a to s 
so lic ite n  n u e s tro s  c ’ie n te s . 7  d a to s

► « ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ O »

Ayuntamiento de Madrid



B I O S  OE LA COMPAÑÍA IRASATLÁECA
Ibínea de F ilip inas

T r e c e  v i a j e s  a n u a l e s ,  a r r a n c a n d o  d e  L iv e r p o o l  y  h a c i e n d o  l a s  e s c a l a s  d e  C o r u ñ a ,  V ig o ,  L is b o a ,  C á d iz ,  C a r t a -  
s e n a  V a l e n c i a  p a r a  s a l i r  d e  B a r c e l o n a  c a d a  c u a t r o  s á b a d o s ,  6  s e a n :  6 E n e r o ,  3  F e b r e r o ,  3  y  31 M a rz o ,  2 8  A b r i l ,  
26  M a y o  2 3  J u n i o ,  21 J u l i o ,  18  A g o s to ,  l 5  S e p t i e m b r e ,  18  O c tu b r e ,  50  N o v ie m b r e  y  8 D ic i e m b r e ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  
G é n o v a ’ P o v t 'S a i d ,  S u e z  C o lo m h o , S i n g a p o r e  y  M a n i la  S a l i d a s  d e  M a n i la  c a d a  c u a t r o  m a r t e s ,  ó  s e a n :  23  E n e r o ,  
2 0  F e b r e r o ,* 2 0  M a r z o ,  17  A b r i l ,  I b  M a y o , i 2  J u n i o ,  10  J u l i o ,  1 A g o s to ,  4  S e p t i e m b r e ,  2  y  3 0  O c tu b r e ,  27  N o v ie m b r e  y  
2 5  D i c i e m b r e ,  h a c i e n d o  l a s  m is m a s  e s c a l a s  q u e  á  l a  I d a  h a s t a  B a r c e lo n a ,  p r o s i g u i e n d o  e l  v i a j e  p a r a  C á d iz ,  L is b o a ,  
S a n t a n d e r  y  L iv e r p o o l .  S e r v ic io  p o r  t r a s b o r d o  p a r a  y  d e  lo s  p u e r t o s  d e  l a  C o s ta  o r i e n t a l  d e  A f r i c a ,  d e  l a  I n d i a ,  
J a v a ,  S u m a t a ,  C h i n a ,  J a p ó n  y  A u s t r a l i a .

Llínea de Guba ^ é jic o
S e r v ic io  m e n s u a l  á  H a b a n a  y  V e r a c r u z ,  s a l i e n d o  d e  B i lb a o  e l  1 7 , d e  S a n t a n d e r  e l  2 0  y  d e  C o r u ñ a  e l  2 1 , d i r e c t a ­

m e n t e  p a r a  H a b a n a  y  V e r a c r u z .  S a l id a s  d e  V e r a c r u z  e l  16 y  d e  H a b a n a  e l  20  d e  c a d a  m e s ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  C o ra -  
ñ a  y  S a n t a n d e r .  S e  a d m i t e  p a s a j e  y  c a r g a  p a r a  C o s ta f i r m e  y  P a c í f i c o  c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a  a l  v a p o r  d e  l a  l i n e a  
d e  V e n e z u e la - C o lo m b ia .  C o m b in a c io n e s  p a r a  e l  l i t o r a l  d e  C u b a  é  I s l a  d e  S a n to  D o m in g o .

M nea de Guba JSléjÍGO
S e r v ic io  m e n s u a l ,  s a l i e n d o  d e  G é n o v a  e l  2 1 , d e  N á p o le s  e l  2 3 , d e  B a r c e l o n a  e l  2 6 , d e  M á l a g a  e l  ‘. 8  y  d e  C á d iz  e l  

30  d i r e c t a m e n t e  p a r a  N e w  Y o r k ,  H a b a n a  y  V e r a c r u z  R e g r e s o  d e  V e r a c r u z  e l  2 6  y  d e  H a b a n a  e l  SO d e  c a d a  m e s ,  
d i r e c t a m e n t e  p a r a  N e w - Y o r k ,  C á d iz ,  B a r c e l o n a  y  G é n o v a  C o m b in a c io n e s  c o n  d i s t i n t o s  p u n t o s  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  
y  l i t o r a l e s  d e  C u b a .  T a m b ié n  s e  a d m i t e  p a s a j e  p a v a  P u e r t o  P l a t a ,  c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a .

Ibínea de Venezuela-Golombía
S e r v i c io  m e n s u a l ,  s a l i e n d o  d e  B a r c e l o n a  e l  1 1 , e l  13  d e  M á l a g a ,  y  d e  C á d iz  e l  15  d e  c a d a  m e s .  d i r e c t a m e n t e  p a r a  

L a s  P a lm a s ,  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e  S a n t a  C r u z  d e  l a  P a l m a  P u e r t o  R ic o ,  H a b a n a ,  P u e r t o  L im ó n ,  C o lo n ,  d e  d o n d e  
s a le n  lo s  v a p o r e s  e l  12  d e  c a d a  ro e s  p a r a  S a b a n i l l a ,  C u r a s a o ,  P u e r t o  C a b e l lo ,  L a  G u a y r a .  e t c  S e  a d m i t e  p a s a j e  y  
c a r g a  p a r a  V e r a c r u z ,  c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a .  C o m b in a  c o n  e l  f e r r o c a r r i l  d e  P a n a m á  c o n  l a s  C o m p a ñ ía s  d e  N a v e ­
g a c i ó n  d e l  P a c i f i c o ,  p a r a  c u y o s  p u e r t o s  a d m i t e  p a s a j e  y  c a r g a  c o n  b i l l e t e s  y  c o n o c im ie n to s  d i r e c to s .  C o m b in a c ió n  
p a r a  e l  l i t o r a l  d e  C u b a  y  P u e r t o  R ic o . S e  a d m i t e  p a s a j e  p a r a  P u e r t o  P l a t a ,  c o n  t r a s b o r d o  e n  P u e r t o  R ic o ,  y  p a r a  
S a n t o  D o m in g o  y  S a n  P e d r o  d e  M a c o r i s ,  c o n  t r a s b o r d o  e n  H a b a n a .  T a m b ié n  c a r g a  p a r a  M a r a c a ib o ,  C a r ú p a n o ,  C o ro  
y  C u m a n á ,  c o n  t r a s b o r d o  e n  P u e r t o  C a b e l lo ,  y  p a r a  T r i n i d a d  c o n  t r a s b o r d o  e n  C u r a s a o .

l&ínea de guenos A ire s
S e r v i c io  m e n s u a l ,  s a l i e n d o  d e  G é n o v a  e l  1, d e  B a r c e l o n a  e l  3 ,  d e  M á l a g a  e l  5  y  d e  C á d iz  e l  7 , d i r e c t a m e n t e  p a r a  

S a n t a 'C r u z  d e  T e n e r i f e ,  M o n te v id e o  y  B u e n o s  A ire s ;  e m p r e n d i e n d o  e l  v i a j e  d e  r e g r e s o  d e s d e  B u e n o s  A i r e s  e l  d í a  1 y  
d e  M o n te v id e o  e l  2 , d i r e c t a m e n t e  p a r a  C a n a r i a s ,  C á d iz ,  B a r c e l o n a  y  G é n o v a .  C o m b in a c ió n  p o r  t r a s b o r d o  e n  C á d iz  
c o n  lo s  p u e r t o s  d e  G a l i c i a  y  N o r t e  d e  E s p a ñ a .

Ihínea de Ganarías
S e r v ic io  m e n s u a l ,  s a l i e n d o  d e  B a r c e l o n a  e l  1 7 , d e  V a le n c i a  e l  1 8 , d e  A l i c a n t e  e l  1 9  y  d e  C á d iz  e l  2 2 , d i r e c t a m e n '  

t e  p a r a  T á n g e r ,  C a s a b la n c a .  M a z a g á n ,  L a s  P a l m a s ,  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e  y  S a n t a  C r u z  d e  l a  P a l m a  c o n  r e t o r n o  
á  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e  p a r a  e m p r e n d e r  e l  v i a j e  d e  r e g r e s o  e l  d í a  5 •®, h a c i e n d o  l a s  e s c a l a s  d e  L a s  P a l m a s ,  C á d iz , 
A l i e a i r t e ,  V a l e n c i a  y  B a r c e lo n a )

J^inea de Fernando Póo
S e r v i c io  b i m e s t r a l ,  s a l i e n d o  d e  B a r c e l o n a  e l  25  d e  E n e r o  y  d e  C á d iz  e l  3 0  y  a s i  s u c e s i v a m e n t e  c a d a  d o s  m e s e s  

p a r a  F e r n a n d o  P ó o ,  c o n  e s c a l a s  e n  L a s  P a l m a s  y  o tro s  p u e r t o s  d e  l a  C o s ta  o c c i d e n t a l  d e  A f r i c a  y  G o lfo  d e  G u in e a .  
R e g r e s a n  d e  F e r n a n d o  P ó o  e l  2 6  d e  F e b r e r o  y  a s i  s u c e s i v a m e n t e  c a d a  d o s  m e s e s ,  h a c i e n d o  l a s  m is m a s  e s c a l a s  q n e  á  
l a  i d a ,  p a r a  C á d iz  y  B a r c e l o n a .  ____

Ibínea de Tánger
S a l i d a s  d e  C á d iz ;  L u n e s ,  M ié rc o le s  y  V i e r n e s ,  p a r a  T á n g e r ,  c o n  e x t e n s i ó n  á  lo s  p u e r t o s  d e  A lg e c i r a s  y  G i b r a l t a r .
S a l id a s  d e  T á n g e r :  M a r t e s ,  J u e v e s  y  S á b a d o s ,  p a r a  C á d iz .

E s to s  v a p o r e s  a d m i t e n  c a r g a  e n  l a s  c o n d ic io n e s  m á s  f a v o r a b le s ,  y  p a s a j e r o s ,  á  q u i e n e s  l a  C o m p a ñ í a  d a  a l o j a ­
m ie n to  m u y  c ó m o d o  y  t r a t o  e s m e r a d o ,  c o m o  h a  a c r e d i t a d o  e n  s n  d i l a t a d o  s e r v ic io .  R e b a j a s  á  f a m i l i a s ,  á  v i a j a n t e s  
d e l  C o m e i'e io  y  p o r  p a s a j e s  d e  i d a  y  v u e l t a  P r e c i o s  c o n v e n c io n a l e s  p o r  c a m a r o t e s  d o  l u jo .  T a m b ié n  s e  a d m i t e  c a r g a  
y  s e  e x p i d e n  p a s a j e s  p a r a  t o d o s  lo s  p u e r t o s  d e l  m u n d o ,  s e r v id o s  p o r  l í n e a s  r e g u l a r e s .  L a  e m p r e s a  p u e d e  a s e g u r a r  
l a s  m e r c a n c í a s  q u e  so  e m b a r q u e n  e n  s u s  b u q u e s .

A V I » t O M  I M f O B T A M T M S !  B r b a j a s  e n  l o »  f l e t e s  < fe  e x p o r t a c i ó n . - L a  C o m p a ñ ia  h a c e  r e b a ­
j a s  d o  30  ° ¡o  e n ' lo s  f l e te s  d e  d e t e r m i n a d o s  a r t í c u l o s ,  c o n  a r r e g l o  á  lo  e s t a b l e c id o  e n  l a  R .  O  d e l  M in i s te r io  d e  A g r i ­
c u l t u r a ,  I n d u s t r i a  y  C o m e r c io  y  O b r a s  I  ú b l i c a s  d e  1 4  A b r i l  1904, p u b l i c a d a  e n  l a  G a c e ta  d e  2 2  d c l  m is m o  m e s .

í * e r v i c i o B  C o m e r c i a l e » . — L a  s e c c ió n  q n e  d e  e s to s  S e r v ic io s  t i e n e  e s t a b l e c i d a  l a  C o m p a ñ ía ,  s e  e n c a r g a  d e  
t r a b a j a r  e n  U l t r a m a r  lo s  M u e s t r a r i o s  q u e  l e  s e a n  e n t r e g a d o s ,  y  d e  l a  c o lo c a c ió n  d e  lo s  a r U c u lo s  c u y a  v e n t a ,  c o m o  
e n s a y o ,  d e s e e n  h a c e r  lo s  E x p o r t a d o r e s .

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS GLASES
c o

G O

Señores VILELLA & GASAS
■̂■--= 24, AURORA, 24. - -  BARCELONA = =

«(, «••.MI

LIBRERIA ESPAÑOLA
E x p o sic ió n  p e rm a n e n te  « & ♦ ♦ ♦ ♦  
•  ♦ « ♦ ♦ d e  K rte s  é  In d u s tr ia s

r v w

1 0 0  CHARING CROSS
Road: C om er Oíd Compton W 

L O N D O N

COM ISION Y CONSIGNACION
V ' v : A ' ,  V : , v

Raíz
7 :-7  '/■  . ' / - / y ' ; / .  / :

1 \ J L J ^ : Z A G Á 1 > J

LlNEA DE VAPORES M ILLÁN
Servicios quincenales entra S E V IL L A ,  
CÁDIZ, costa de M ABRUSCOS é ISLAS

--------- C ANAR IAS --------------------
3 3 I B . I C 3 - I S . s e  - a .

1 0 0 1 ?  | ^ i ? t o t ? i o  j ^ i l l á i ?

^ 9 -  o A j D X Z  - s w

FÁBSICA DE PRODUCTOS CERiliCOS 
A L  V A P O R

T e ja s  v id r ia d a s  7  c o m u n e s .— M osaicos c e rá m ic o s  in c rn s ta d o s  
a l  fu e g o .— E sc a m a s  p a r a  c ú p u la s .— A z u le jo s . —B a ld o s in e s . 
—  B a ld o sa s  d e  G re ,  p a r a  a c e r a s .  —  L a d ril lo s  p re n sa d o s  
ro jo s .— L a d ril lo s  r e f r a c ta r io s .— L a d ril lo s  e s m a lta d o s , e te . e tc .

P la z a  U niversidad»  ^ .--B a rce lo n a

S m s  esirs lircdusi, üksrÍL 7 Mslilli
P O R  S L  m a g n í f i c o  v a p o h  e s p a S o l

VEÜARDE
Salidas de Barcelona para Almería los días 3 y 12 

y  el 21 para Almería y  Melilla

A d m ite  c a rg a  p a ra , am b o s p u n to s  7  p a r a  to d a s  la s  e s ta c io ­
n e s  de  i a  l in e a  de lo s f e r r o c a r r i le s  d e l S u r de  E sp a d a , d á n d o ­
se  ta lo n ea  d ire c to s . P a r a  m ás in fo rm es d ir ig ir s e  á  su s  co n ­
s ig n a ta r io s  e n  B a rc e lo n a : N r a .  V d n .  O r f i l a ,  C e r t  j  
O o m é n e e h ,  c a l l e  d e l  J P a r q a e ,  3 .

SERViCIQ REGULAR Y FIJO
B N T H B  L O S  P U B R T O S  DE

si!li, Béiiofi, l i h l l i r ;  Cisli is Mirnses:
P a r a  M a r s e l l a ,  G é n o V a ,  G i b r a l t a r ,  C a n a r i a s  y  C o s .  

t a  d e  M a r r u e c o s ,  s a ld rá  de  e s te  p u e r to  e i  v a p o r  espafio l

CARTAGENA
sn  c a p itá n  D .  J u a n  A b r i l ,  ad m itie n d o  c a r g a  7  p a sa je ro s  p a r a  
d ich o s p n e r to s  l’a r a  to d a  c la se  de  in fo rm es d ir ig ir s e  & sua 
a g e n te s  S r e s .  C a s a s e c a  y  C .^  ( S .  e n  C . )  T r a s p a l a c i o ,  I .

O

« :>  • < > « » o  o - ' O  • < > # < > ♦
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O R S O L A ,  S O L A  

y  C o m p .
P R 0 V E E D 0 R E S  D E

L a  REaL e a s a  ♦ ♦

M ed alla  d e  0 r o  en  la  E x p o sic ió n  
d e  B a rc e lo n a  d e  1888 «♦ ♦♦

E n  la  E x p o s ic ió n  U n iv e r s a l  d e  P a r í s  d e  1889, 

l a  Ú nica M e d a lla  d e  0 r o  a c o rd a d a  á  la  

f a b r ic a c ió n  d e  M o sa ico s  H id rá u lic o s , fu é  c o n c e ­

d id a  á  n u e s tro s  p ro d u c to s  e n  c o m p e te n c ia  c o n  

=  lo s  d e  la s  d em ás  n a c io n e s  d e l m undo

La má? alfa recompensa 
obtenida en la Exposición 
Internacional de Chicago

Fábrica la  más importante de cuantas hay establecidas 

tanto en España como en el Extranjero, la que cuenta 

con mayor número de dibujos y  existencias, y  la que 

ha logrado una fabricación más perfeccionada. Pav i­

mento el más durable y  consistente que se conoce, lo 

garantizan 25 años de constante éxito. Fabricación de 

—  - objetos de cemento y  granito ■ »

Producción anual:

180.000 metros cuadrados

CDosai-

e o s

{ 4 i d p á a ’

H eos

Plazá de la 

Universidad, 

núm. 2

HfiRCEIiONfl
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Sociedad en Comandita

Importante fábrica dedi­
cada á artículos estam-
• ' " —  ~ - - - - - f —

pados, teñidos y blan­
queados, especialmente 
para la exportación á 

Marruecos

DESPACHO Y ALMACÉN;

Ronda de San Pedro, 8 

BARCELONA

REPRESENTACIONES 

♦♦ Y COMISIONES

JÜLIO HERNÁNDEZ
CONSIGNATARIOLDE BUQUES  

Rae d’OMeacs, 6 . —  ORAfl

Servicio regular y  semanal entre Ordn y  Alm ería

PO R  E L  VAPOR

NUMANGIA
Salidas de A lm ería, todos los lunes.

De O rán, todos los m iércoles.

Seiricio estre it&lia, Fmcía, Eipafisi, irgelía, Uarraecoi j  Portugal
p o r  lo s  m ago ffico s v a p o re s  de  la

COMPá M  IT A LO -E SP á M A
Salidas mensuales de Orán para M elilla, Ceuta, 

T etu án , G ibraltar, T án ger, Larache, Casablanca, 

M azagán, M ogador, Santa Cruz de Tenerife y  

Las Palmas.

p á b p i e a
de

53= Pianos
F U N D A D A  EN 1875

n r n  
í PF

j l & T i

J.'
m mm -  *

Pianos verticales y de
cola, á  cuerdas cruzadas 

AMBRICAN STYLB

AURORi, 11 y 11 bis ««• Exportación á todos los países ♦♦ B/lRCELOfífi

OCJ
Ayuntamiento de Madrid
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Societe FraDco-Caoaría
COMPAÑÍA ANÓNIMA ESPAÑOLA

Capital 1 . 0 0 0 , 0 0 0  de pesetas
Domicilio sociait Trafalgar, n*° 14, Barcelona 

S u c u rsa l en  e a n a r i a s  6 u e n o s« H ire s , 2 9  ♦♦♦ L as  P a lm a s

Comisión
Compra-venta

Conslsnadón

^ 3 E » -

Servlclo directo 
con tarifa especial 
entre los

puertos de 
Cspaña y Africa

-t3E>-

Sección comercial 
para el 

continente
africano

-Í?E>-

telegrama:
Societefc

Importación 
exportación 

de y para
todos los países

-S3EÍ-

Hgentes
comerciales 

y financieros en 
todas las capitales 

del mundo

^ 3 E S -

fondos de reserva 
para empresas, 

construcciones 
y establecimiento 

de industrias

- í $ i -

Code Cleber’s

Esta Compañía efectúa en inmejorables condiciones todas las operaciones 
que favorezcan el comercio entre España y Marruecos y ofrece muestras 
♦♦♦«♦«♦♦ y precios de todos los artículos de producción nacional ♦«♦♦♦♦♦♦

Para detalles dirigirse al Señor Director=Gerente de la Sociedad,
Trafalgar, número 14. == BARCELONA

í

<1

i
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4? RESTAURANT
C Ú S P I D E  D E L  T I B I D A B O

BARCELONA
* SiTüjlOO fl 540 METROS SOBRE EL BIVEL DEL MAR ♦
En la estación inferior del funicular 
puede tomarse, con el billete de su­
bida y bajada, un abono para la 
comida al precio de 5*50 pesetas en 
conjunto, ahorrándose de esta manera 

una peseta por persona

<»■
T

A. Coriaí Hermanos
B A N Q U E R O S  (C E U T A ) 

Expiden  y  negocian  le tras  so ­
b re  E spaña  y  ex tran je ro  en 
■b pesetas, lib ra s  y  francos ♦

C O M IS I Ó N  E C O N Ó M I C A

e
«
e
•

•
♦
■»

»
fre
&

-

►

¥

¥

¥

. B .  M A H I Q U E S
Botolph House

Í . 0 3 S 3  Z 5 E . e s  E .  o .
G o n a i e s i o n e s  3 ^  G o z a s i c r z i a c i o n . e s

Im p o rta d o r  de p a sa s , a lm e n d r a s , n a ra n ja s , 
la n a s , p ie ie s , etc.

Solicitase correspondencia
S e  facilitan  in fu rm es

COMPAÑIA de VAPORES
de Valeoeia á Bareelona

Lfl RODH HERMANOS
GRRO  DE V aLE N em

3 |p —

COMISIONES, REPCESENTAGIONES Y CONSIGNÍCIOIIES

Guerson d’Exer Benarroch
I V X  A .

COMISIONES, OEPRESENTACIONES Y CONSIGNACIONES

Emilio /Hármol /üartín ^
T V L E 1 J - . X T - . T - . A .

f
eO NS lG NKQ W N  Y e©MISI©N

M IQ U E L  BERNfVRPI
l V t E I L . I I _ . I L .  A .

ooooooooooooooaooooo 
J  FÁ B R IC A  DE C ER V EZ A  ~  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

DF-

í  ERNESTO PETRY, s,
^ §  JOS! m i  r  i l E L L  §
- *  In g e n ie p o  q a ím ie o  ^

en oo
o ̂ calle casanova. 2  í  Q AN ÁLISIS DE MINERALES

Barcelona i i  ""rrr:!::
í

8

Especialidad en Cerveza PILSEN í  o
© alie  P e lay o , n ú m ero  50, 1.®

=  B A R C E L O N A  =
oooooooooooooooooooo
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FÁBRICA DE MOSAICOS HIORAULICOS
(L a  M á s  IM P O R T aN T E  D E  E S P a Ñ a )

V -̂ -w-ww

JoncuGería I

Plaza de Cataluña, 15.— B A R C E L O N A  |i

Gran Premio de Honor ? Medalla de Oro * ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  ?Í 
♦ en la Exposición de Londres

t

YÍÜDA DE JOSÉ MIÍÜEL Y RIÜS
♦♦♦♦ Rambla de Santa Mónica, núm. 21.—BARCELONA ♦♦♦♦

Uíbtros Rayados
ñ ím aeéo de Papel

Caleodapíos ñmeiiieanos

EoeaadeFDaetones
ñ ftieatos de Eseritopío

Tapjebas de Raotasia

Pídanse los Catálogos y  Muestrarios de Tarjetería de Fantasía, Menús, Carnets y  Trípticos para Invitaciones 

y  Programas, etc., etc., Libros rayados, Resmillería, Papeles comerciales V de todas clases. »  •

M i l
C A S A B L A N C A  —  m a r r u e c o s

Comisiones y Representaciones,

Agencia marítima.

ConsiEiiatarís íe las Compelías íe NaTogaciófl
R iu s  y  T o rre s , d e  B a rc e lo n a .

A n t o n i o  M i l l á n ,  d e  © á d i z .

CAEL FIOKE
CASABLANCA -  MAZAGAN

MARRAKESCH FEZ

. . ICasa exportadora de prodaetos ♦

♦ ♦ ♦ ♦ « ♦ ♦  del Imperio marroquí

Ayuntamiento de Madrid
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Fábrica de Espejos b i­
selados plateado á gas. 
Lunas de grandes di­
mensiones, toda d a  - 
se de vidriería mo­
derna, extranjera, 
instalaciones de 
escaparates, ca 
fés, tiendas, et­

cétera.

TEl<ÉrONO
vas

bpreitifiBles:

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

S U C U R S A L

B a r e e ío n a

Sepúlveda, 166

LÍNEA OE P ÍN ÍL L O S J Z P E R D O  \ C
Para Islas Canarias, Santiago de Cuba, 

— Habana, —
— Veracruz, Tampico y  N ew  Orleans —

EL VAPOR

I R T li S í iZ
C a p itá n  d o n  A nton io  B ilb ao

Admite pasajeros de l . \  22 y ^2 clase 
y carga para los referidos puertos. 
Informarán sus armadores.

PLAZA DE SAN AGÜSTÍN, 2

' ^ N Í L L O S . Í Z O O Í E R D O Y U S .E N C .
— ^  a A j D x z
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A n o  II 30 DE NOVIEMBRE DE 1906 N ú m . 26

ESPUNt EN HFRICA
R E V IST O  Q üIN eE lV H L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano=iVlarroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N

ÍA aáv iá '. A l c a l á ,  7 .  B a r c e l o n a :  C a l le  A n c h a ,  5 3 ,

_  ,  ( T á n g e r :  D .  L u i s  T o r r e s .
C o r r e s p o n s a l e s   ̂ c a s a b l a n c a :  D .  E n r i q u e  R u iz .

E n  E s p a ñ a ,  M a rru e c o s  y  P o r tu g a l,  se is  m eses  6  p e se ta s
Un a ñ o ................................................................................... 10 "
E n  el e x tra n je ro , s e is  m eses .....................................  7  f r a n c o s
Un a ñ o ................................................................................... 1 2  «

SITMABIO: Log paqiioteB posta les en  M arruecos.—M em oria p re­
sen tada a l Consejo de M inistros p o r e l de Fom ento D. Manuel 
(xarcía P rie to .—I-a nueva po lic ía ,—Fom ento com ercial H íspa­
no M arroqu í,deM álaga .—M o rito sy  m orotes.—L a cuestión  da 
M arruecos,—R elación de nuevos adlioridos a l Congreso A frica­
n is ta .—N o tic ia s .-G ra m á tic a  á ra te .-A n u n c io s

w  w  w  w  w  w  ̂

J . MARSANS ROF E HIJOS
-----------------B A R C E L O N A -------------------

Compra y  venta de valores a l  contado *■ Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y  del 
Extranjero «  Cam iio de monedas y  billetes nncjo- 
nales y  extranjeros «  Cupones *  Giros »  Prés­
tamos •» Cuentas corrientes «  Seguros de cambio. 
D irección telegráfica; D larsanro f, — Ita rco lo n a  4

LOS PAQUETES POSTALES EN MARRUECOS

Nuestro estim ado am igo, el digno d i­
plom ático Sr. Cólogan, que con tan to  
celo é interés ha representado á  España  
en diversos países, y  especialm ente en 
Marruecos, probando en todas ocasiones 
las excelentes dotes que le  adornan y  
reconocen propios y  extraños, ha d irigi­
do al D elegado general de los Centros 
Com erciales Hispano-Marroquies la si­
guiente carta:

«Madrid 22 de noviem bre de 1906. 
Sr. D elegado general de los Centros 

Comerciales Hispano-M arroquies. 
Muy señor m ío y  am igo: Refiriéndo­

me á nuestro encuentro y  conversación  
de esta m añana, tengo el gusto de c o ­
municar á V. el m ovim iento de paquetes 
postales en nuestro correo en Tánger, 
desde que tuve la  fortuna de lograr el

establecim iento de este servicio, á poco 
de llegar a lli como M inistro, y  por cuyo 
rápido y  eficaz planteam iento, asi como 
por el patriótico em peño con que se 
sirvió acoger desde el primer m om ento  
m i propuesta, he sentido siem pre, sea  
dicho en honor de la  verdad, el mayor 
agradecim iento a l Sr. M oret, entonces 
M inistro de la  Gobernación, de quién  
directam ente lo so licité , y  tam bién al 
Sr. L aviña, D irector general de Comu­
nicaciones, que con tau.to acierto y ac ­
tiv idad supo desarrollar el proyecto. 
Tam bién data de entonces la  estam pilla  
que llevan  los sellos nuestros que se e x ­
penden en Marruecos, a l igual de lo que 
hacían  ya  otras adm inistraciones posta­
les extranjeras, y  que no habia de in te ­
resar sólo á  los filatelistas, sino que 
afirm aban y confirmaban, no sin opor­
tunidad, ante propios y  extraños la  
existencia  de un «Correo español en M a­
rruecos.»

M ovim iento de paquetes postales eu  
la adm inistración española de Correos 
y  estafeta  central de Cambio en T án­
ger.—Todo por Cádiz:

RedliidoB á  España.

1902 D os últim os meses 
de este año, . .

1908........................................
190 4 .........................................
190 5 ........................................
1906 hasta 31 de octubre

Como noviem bi’e y  sob re'tod o  d i­
ciem bre son m eses en que debe esperar­
se m ayor m ovim iento por entrada del

60 19
710 58

1726 78
2817 94
2887 83
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invierno, proxim idad de las Pascuas y  
fin de año, no será im probable qne r e ­
basemos la suma de 3500 en todo el 
año de 1906.

No le extrañe á V . que le c itase  cifras 
de m em oria, y  que ten ga  los datos hasta  
fecha tan  reciente como el 31 de octu ­
bre, pues m e encariñé con el asunto y 
por eso, aun después de salido de 
Tánger, he procurado inform arm e. 
Tam bién m anifesté á V. que esta rá­
pida progresión se debe sobre todo á 
que el com ercio ha ido recurriendo cada  
vez m ás á  los envíos postales, y  c ité  á 
V ., como ejem plo, el calzado hecho de 
Baleares y  A licante.

Tan satisfactorios resultados, aun 
tratándose de una mejora relativam en­
te  m odesta, prueba con evidencia que lo 
im portante no es tan to  la brillantez de 
la  forma, como reformas de carácter 
verdaderam ente práctico y  fecundo, por 
atender á condiciones de vida é incitar  
por sí m ism as á su u tilización  y  al desa­
rrollo de la  actividad. Por eso lo grande, 
lo trascendental, será la  extensión del 
cabotaje español á  Marruecos, asunto  
que jam ás he podido olvidar.

Para juzgar tam bién por relación, no 
estará de más conocer el m ovim iento de 
paquetes postales en el correo francés 
de Tánger, durante el año de 1904, 
haciéndose todas las expediciones por 
los vapores de M arsella, en número de 
5110 les recibidos y  524 los rem itidos 
desde allí. Considerando no sólo la  
m ayor antigüedad del servicio y  el 
grande esmero con que se hace, pues 
veía yo m ism o á menudo desembarcar 
grandes canastos con tapa y  candado, 
en que venían resguardados los paque­
tes, sino la gran potencia m ercantil de 
Francia, y  lo mucho que se adapta su 
producción a l envío postal, no m e pare­
ce que salgam os tan  m al librados, aun  
ya  hoy, de la  com paración. ¡Asi pudié­
ramos decir eu todu otro tanto!

Im pensadam ente he dejado correr 
la  plum a, en la  seguridad de lo mucho 
quo interesan á V . y  a l Centro H ispa­
no-Marroquí estos asuntos, y  con este  
m otivo me repito de V . aím o. s. s.

Q. S. M . B.

B . J. de Cólogan.ii

MEM0RIH
presentada al Consejo de Ministros por el de Fo­
mento D. Manuel García Prieto, en vista de los 

informes emitidos por los Centros Comerciales 

Hispano-Marroquies, Cámaras de Comercio y 

otras entidades

Próxim a la  fecha en que han de co­
menzar á  ser ejecutivos los acuerdos de 
la  Conferencia de A lgeciras, y  habiendo  
al mismo tiem po de operarse una honda  
transform ación en  nuestras ciudades 
del litoral marroquí, como consecuencia  
del traslado de los penados, parécele al 
M inistro de Fom ento propicia esta oca­
sión para emprender la obra de conver­
tir Ceuta y  M elilla en plazas com ercia­
les que sirvan de base y apoyo á una 
expansión á  la activ idad española eñ el 
interior de Marruecos.

Parece ocioso indicar la conveniencia  
de este propósito; E u  el orden de nues­
tras relaciones internacionales, nadie 
duda de que para coparticipar con fruto  
y  con gloi’ia  la empresa acordada en la  
Conferencia de A lgeciras, no será su fi­
cien te  lim itarnos á  cumplir estr ic ta ­
m ente los deberes que España tiene  
contraídos. Aunque no tuviésem os la  
fundada esperanza de poder lograr be­
neficios com erciales transform ando Ceu­
ta  y  M elilla en puertos de primer orden, 
que crearan en el Mogreb un tráfico  
español que apenas ex iste  si selecom para  
con el que otras naciones han logrado  
alcanzar en los m ercados marroquíes, 
tien e  E spaña deberes históricos y  debe­
res de raza que nos m andan contribuir á 
la civ ilización  del N orte africano.

D esde el punto de v ista  de nuestro  
progreso interior, inú til parecerá ta m ­
bién encarecer e l provecho que á la  
industria y  á la  navegación  españolas 
proporcionará la  posesión de dos gran­
des mercados en aquella costa  vecin a, 
donde hay tantos elem entos propicios á 
favorecer la  expansión de nuestro tráfi­
co y  nuestra cultura.

E n el problema de Marruecos, que 
preocupa hoy á todos los Grobiernos de 
Europa, goza España un verdadero 
privilegio con la  posesión de Ceuta, 
M elilla y  las plazas m enores y  con su 
proxim idad a l Im perio. No ha utilizado
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España hasta  ahora en la m edida con­
veniente esta ventajosa posición robus - 
tecida por nuestros derechos históricos; 
ha dejado que otros países alcanzaran  
el predominio de aquellos mercados, 
cuya potencia consumidora ofrece ancho  
cam po de explotación á la actividad  
europea y  cuya producción agrícola  
puede llegar á ser un com petidor te m i­
ble para su sim ilar de A ndalucía y  de 
L evante. E s necesario, y  es urgente, 
por lo tan to , emprender una acción de­
cisiva de Grobierno que nos conserve, en  
el transcurso del tiem po, la  personali­
dad á que por nuestra historia tenem os 
derecho en Marruecos y al m ism o tiem ­
po aum ente y consolide, sobre las bases 
de las relaciones m ercantiles y  de la  
com penetración y  am istad con aquellos 
naturales, la infiuencia lóg ica  y  prove­
chosa á que debemos aspirar.

Convencido de que la  tránsíorinación  
de Ceuta y de M elilla, especialm ente, y 
tam bién de los llam ados presidios m e­
nores, es el problem a nacional de mayor 
im portancia que España tien e  ante sí, 
y convencido tam bién de que las obras 
públicas y  la  protección indirecta al 
tráfico, elem entos únicos que el M inis­
terio de Fom ento podía aportar á ésta  
obra, no serían suficientes para conse­
guir el resultado apetecido sin el auxilio  
de una poderosa corriente de opinión y 
sin la cooperación de todo el gobierno 
en sus diversas funciones m inisteriales, 
ha intentado el M inistro que suscribe, 
abriendo una inform ación pública, é in ­
ten ta  hoy con esta M emoria, reunir en 
una sola acción aquellos tres elem entos 
indispensables, sin los que todo esfuerzo 
sería estéril. Con la  premura que el es­
caso tiem po de que hem os dispuesto 
perm itía, el M inistro de Fom ento, antes 
do llevar á los presupuestos las canti­
dades que creía necesarias para las 
obras de los puertos de Ceuta y  de M eli­
lla , quiso consultar á la  opinión, con­
venciéndose á  la vez de si ex istía  en los 
centros productores conocim iento bas­
tan te  del mercado marroquí y  afán  de 
conquistarlo, en la  parte posible, para 
la activ id ad  española.

E n los primeros días del m es de agos­
to, dirigió, para realizar aquel propó­

sito , un Cuestionario á las Cámaras de 
Comercio, Sociedades Económ icas y  
entidades sociales y  m ercantiles de a l­
guna im portancia, en el que tom ando 
como base las obras públicas que en  
Ceuta y  M elilla se pudieran realizar, 
pedia opiniones y  ju icios sobre diversas 
formas de protección á  la navegación  y 
a l tráfico, de facilidades al com ercio, de 
cuanto pudiera ser necesario, en fin, 
para emprender en  M arruecos un obra 
de expansión com ercial española.

Los inform es que el M inistro de F o ­
m ento h a  recibido en contestación  á 
este Cuestionario, á pesar de la prem u­
ra oon que fueron demandados de los 
inform antes, perm iten asegurar, ante  
todo, que existe  en España un núcleo  
de opinión, si no m uy numeroso, de in­
dudable autoridad y  valia; que anhela  
ser dirigido y  auxiliado, que está d is­
puesto á  luchar con los productores de 
otros países y  que puede ser sólida base 
para que los Grobiernos desarrollen una 
política  marroquí, práctica y  u tilitaria , 
de espíritu y  tendencia puram ente m o­
dernos ya  que forzosam ente siguiendo  
nuestras erróneas tradiciones ó empren­
diendo nuevos derroteros, estando á 
punto de term inar el período del statu  
quo en Marrueoos, el Gobierno español 
no podrá m enos de coparticipar con las 
potencias europeas en la  organización
del Mogreb.

E n  segundo térm ino, las respuestas 
recibidas al Cuestionario prueban que 
en ese núcleo de opinión española, preo­
cupada en el problema de nuestra pre­
sencia en M arruecos, h ay . absoluta  
unanim idad de orien tación y  de criterio. 
P or q u elaú n ioa  divergencia que en ella  
ae advierte es tan  lógica , responde de 
ta l modo á un axiom a de geografía  
hum ana, que bastarán las previsiones 
del Gobierno para que desaparezcan  
E n  los centros productores se cree que 
para poder com petir con la  industria  
extranjera en los mercados marroquíes, 
lo primero es facilitar á los industriales 
una protección directa é indirecta que 
perm ita m antener la  com petencia en el 
precio de los productos. E ntre los n av ie­
ros y  en las plazas de Ceuta y  M elilla 
se cree que lo primero y  fundam ental ea
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la transform ación de estas dos ciudades, 
entendiendo, acaso con razón, que la  
existencia  de buenos puertos, de zocos 
y de vías de com unicación al interior  
significan ya  una verdadera y  constante  
protección á la  producción y  a l tráfico.

L im itada la  acción del M inistro de 
Fom ento á sus funciones peculiares, no 
puede resolverse el aparente antagon is­
mo que existe entre las pretensiones for­
m uladas por los Centros de Baroelona  
y  las de autoridades y  organism os de 
Ceuta ó de M elilla; pero acudiendo todo  
el Gobierno á desenvolver nuestra ac­
ción com ercial en Marruecos, aquella 
divergencia puede desaparecer.

Como resultado de esta inform ación, 
por lo que a l M inistro de Fom ento co ­
rresponde, puede formularse el sigu ien­
te  p lan  de obras públicas:

l.o— PU E R T O S  

Construcción de los de Ceuta y  Melilla

Sería necesario que, por lo m enos en  
un plazo prudencial de cinco á  diez 
años, no se cobrara en estos puertos á 
los buques con bandera española proce­
dentes d irectam ente de puertos españo­
les ningún arbitrio de m uellajes, carga y 
descarga, etc ., m anteniéndolos, sin em ­
bargo, para los buques extranjeros, 
aunque procedieran de puertos españo­
les. E ste  régim en en aquellos puertos 
constitu iría una prim a á  la  navegación  
española y  sin duda influiría en el ab a­
ratam iento de los fletes.

B alizam iento de los bajos de Benzú y 
de la  A lm ina ó su voladura (Ceuta).

E stablecim iento de un semáforo en 
B enzú (Ceuta).

a.**—M ERCADOS

Construcción de un zoco en Ceuta en el 
sitio del campo exterior conocido por  

E l Taraja l

H ace tiem po que viene siendo so lic i­
tad a  la construcción de este  mercado 
por el com ercio de Ceuta. Como los que 
Francia ha construido en A rgelia , y  que 
tan to  han contribuido al tráfico con los

indígenas, este zoco deberá tener en su 
interior un fondak ó posada mora, a l­
m acenes de depósito para granos y  m er­
caderías y  encerraderos para ei ganado.

Todos los inform es coinciden en que 
deben ser construidos por el E stado, ce­
diendo su conservación y  explotación  á 
la  empresa ó particular que en concurso 
público ofreciese m ejores garantías. 
T am bién podría tener este zoco un em ­
barcadero.

Construcción en Melilla de depósitos p a ra  
granos, en los que las kabilas vecinas y  

amigas guarden sus cosechas.

P ocas obras podrían realiza ser que 
m ás pronto y  eficazm ente nos atrajeran  
la am istad y  agradecim iento de las k a ­
bilas y  com penetraran sus intereses con  
los de nuesti’O com ercio. Por el estado de 
perturbación y  de guerra c iv il en que 
aquella parte del R if se encuentra, se 
suceden las rapiñas y  saqueos h asta  el 
punto de que las cosechas son rápida­
m ente transportadas á P ortsay  (fa c to ­
ría argelina, que va  cam ino de anular 
la  im portancia m ercantil de nuestra  
plaza de M elilla).

Como el zoco de C euta, estos depósitos 
deben ser construidos por el Estado y  
cedidos en concurso. Su coste, según  
todos los inform es, sería harto reducido, 
y una vez depositadas las cosechas del 
R if  en el recinto de nuestra plaza y  h a ­
bilitado en buenas condiciones su puerto, 
parece lógico que por é l se hiciera la 
m ayor parte de la exportación de granos.

Construcción en el cam po exterior de 
M elilla del fondak con sus accesorios de 
alm acenes, café, enfermería y  cuadras, 
y  finalm ente, com prendiendo estas cons­
trucciones, el m ercado ó zoco en las 
m ism as condiciones que el de Ceuta.

3.°— COM UNICACIONES  

Ferrocarriles

U n ideal, de difícil realización hoy, 
sería la construcción de una linea de fe­
rrocarril que uniese á T etuán  con Ceuta 
y  á  esta plaza con la  de T ánger; pero no 
porque parezca lejana la  posibilidad de
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trazar esa línea, que convertiría á Ceuta 
en el primer puerto de Marruecos, debe 
abandonarse la idea y  m enos dejar de se­
ñalar diplom ática y  públicam ente ia  
aspiración de España á construir esa 
obra, que abriría á  nuestro comercio 
una rica región y  una ciudad populosa y  
que nos baria acreedores al agradeci­
m iento de Europa.

Tam bién debe estudiarse la conve­
niencia de construir un ferrocarril desde 
M elilla a l lím ite  Oeste de la Mar Chica. 
E ste  ferrocarril, que no tendría más de 
20 kilóm etros, haría posible la  explota­
ción de unas riquísim as minas de galena  
argentífera que existen  en la  kabila de 
Beni-Beufrour y  que bastarían, si el trá­
fico de ese mineral quedara españolizado  
por medio de aquel ferrocarril, para con­
vertir M elilla en uno de los primeros 
puertos de A frica. Interesa no olvidar 
que Francia  tiene, entre otros, el pro­
yecto  de un íerrocai-ril que partiendo de 
T lem sen llegue á U xda, T azza, F ez y  
R abat. La primera parte de esta linea, 
ó sea de T lem sen á M arnia, está en  
construcción. E l día en que ese ferroca­
rril ponga en com unicación a l R if  y  á 
F ez con A rgelia  sin que E spaña haya  
establecido esa m ism a com unicación con  
M elilla, esta plaza quedará auulada y 
desaparecerá la  influencia do España en 
el N oroeste de Marruecos.

A l tratar de obras públicas brevem en­
te  la  Conferencia de A lgeciras, en  sus 
artículos 106, 106, 107, 108, 109 y  110, 
parece indicar que corresponde al Sultán  
la  in icia tiva  de los ferrocarriles que ha­
yan de construirse; pero sin duda estos 
acuerdos se refieren á las obras cons­
truidas exclusivam ente en el interior del 
Im perio y  no á las que han de tener por 
base las plazas españolas. E ste  debió ser 
el criterio de la  Conferencia, puesto que 
a l reglam entar la represión del contra­
bando de armas y  la  organización de 
A duanas (puntos en los que fué m inu­
ciosa la  labor de la  Conferencia) con­
signó los artículos 30,y  103, en los que 
en cuanto se refiere a l R if y  á las regio­
nes fronterizas de posesiones españolas 
queda declarado el asunto exclusivo de 
España y  Marruecos.

L a  m anifestación de este pensam iento

ante las potencias y  ante el Sultán, en ­
com endada á la  pericia de nuestro com ­
pañero el señor M inistro de E stado, pu­
diera facilitarnos la  concesión de algo  
m ás m odesto, pero de gran utilidad, por 
lo m enos para los primeros años de nues­
tra expansión en Marruecos.

Carreteras

Sería esta concesión la  de poder trazar 
por cuenta de España una carretera en­
tre T etuán  y  Ceuta y  entre Ceuta y  
Tánger.

Indudablem ente la  primera llegaría  á 
ser de verdadera utilidad para el co ­
mercio.

4 .“—AG-UAS

T raída de aguas del Benzú á Ceuta, 
especialm ente a l zoco y  a l puerto.

C onstrucción de aljibes y  pozos arte­
sianos en C euta, M elilla, Chafarinas, 
A lhucem as y  P eñ ón  de loa Vélez.

5.®—D E PO SIT O S D E  CARBON

Construido el puerto de Ceuta y  pro­
v isto  de agua abundante, sólo le  fa ltaría  
para luchar en ventajosa com petencia  
la  posesión de depósitos de carbón para 
aprovisionam iento de los buques. Cier­
tam ente ésta es una in ic ia tiva  que no 
necesitaría tom ar el Gobierno, si nues­
tra producción hullera estuviese en otras 
condiciones. L a in ic ia tiva  particular 
bastará para que Ceuta posea depósitos 
de carbón; pero com a ocurre en Cana­
rias y  en algunos puertos de nuestro l i ­
toral m ism o, loa depósitos que se in sta ­
laran lo serían de carbón inglés. P reci­
sam ente porque no hay que luchar eu 
esta labor con intereses ya  creados, 
pudiera .ser posible la  construcción de 
depósitos de carbón en el puerto de 
C euta, llegando para su utilización  á un  
acuerdo con los hulleros españoles, por 
m edio del cual nuestros carbones pudie­
ran venderse en la entrada del M edite­
rráneo a l mismo precio que e l de Cardif 
se vende en  Gibraltar.

P ara aquel puerto tendría esto e x ­
traordinaria im portancia, porque po­

Ayuntamiento de Madrid



Es p a ñ a  en  A fr ic a

drían detenerse allí para hacer aguada  
y llenar sus carboneras muchos de los 
buques que en la  ruta del M editerráneo 
y  del Océano pasan frente á aquella  
plaza. N o sólo se obtendría con esto un 
gran beneficio para el puerto y  para la  
ciudad, sino que, resolviendo el proble­
ma de dotar á  Ceuta de agua abundante  
y  carbón barato, fuera posible la  in sta­
lación  en aquella plaza y  su cam po ex ­
terior de industrias españolas, y  enton­
ces, sin que ya  el Gobierno tuviera que 
hacer nada para ello , se produciría en  
E spaña una corriente de em igración  
hacia  las nuevas plazas com erciales, y 
acaso im portara más provocar la em i­
gración de los obreros españoles residen­
tes en A rgelia  y  á los que m uchos tra ­
tad istas franceses atribuyen la  mejor 
parte del éxito  obtenido por Francia en 
aquella colonización.

6.®—COMERCIO Y  NAV EG A C IO N

Creación de los grupos de expansión co­
mercial.

B astaría  con una m odesta cifra en el 
presupuesto (20.000 ó 25.000 pesetas) 
para ensayar el resultado que pudieran 
dar los grupos de expansión com ercial 
organizadores de servicios colectivos de 
viajan tes y  com isionistas a i interior del 
Im perio.

E sta  idea, in iciada en el Cuestionario, 
ha sido bien acogida y  aplaudida en to ­
dos los informes recibidos.

L a  organización podría ser la  si­
guiente: E l Gobierno subvencionaría  
con 5.000 pesetas, por ejem plo, cada  
grupo de expansión com ercial, que por 
ahora tendrían por base de operaciones 
la  plaza de C euta, ya  que e l estado de 
cosas im pide utilizar M elilla. Los grupos 
se organizarían en el M inisterio y  se en­
cargaría de su inpección y  dirección la 
Cámara de Comercio de Ceuta,

Todos los productores españoles que 
desearan formar parte de estos grupos 
de expansión com ercial, lo solicitarían  
del M inisterio, com prom etiéndose á abo­
nar 3a décim a parte de los gastos que la  
expedición ocasionara, previo presu­
puesto formado por la Cámara de Co­

m ercio de C euta, en el que se incluyera  
como primer ingreso la  subvención del 
M inisterio.

Reunidos diez pi'oductores de d istin ­
tas m ercaderías, se pediría al Centro de 
V iajantes y  R epresentantes del Comer­
cio y  la  Industria de Barcelona, y  para 
los sucesivos grupos á  los dem ás centros 
ó A sociaciones de este género, que de­
signasen  el v iajante que les pareciera  
reunir mejores condiciones, con el suel­
do, d ietas y  gastos de viaje que la Cá­
m ara de Comercio de Ceuta hubiese se­
ñalado en su presupuesto.

Constituido asi e l grupo, los indus­
triales enviarían sus muestrarios é ins­
trucciones á  la Cámara de Comercio de 
C euta, encargada de organizar la expe­
dición, que podría estar form ada de ta n ­
tos viajantes como fueran los grupos 
que se hubiesen conseguido formar.

Cada v iajan te quedaría obligado á 
enviar a l M inisterio, al final de su expe­
dición, un estudie relacionado con los 
productos de que hubiese sido expen­
dedor en los m ercados recorridos. Los 
productores asociados, por su parte, de­
berían enviar tam bién las observacio­
nes que les sugiriesen los negocios que 
por m edio del grupo de expansión hu­
bieran podido realizar.

E i M inistro agruparía preferentem en­
te  á los productores de azúcar, harina y 
sém olas, m uselinas, sedas, paños, aceite, 
arroz, bujías, petróleo, café, dulces, 
fósforos, jabón, cueros y  babuchas, m a­
dera, ferretería-, cristalería, loza, quin­
calla , perfumes, objetos de p lata , papel, 
grasas y  sebos, que son los de m ayor 
consumo en Marruecos y  eu los que, 
con el esfuerzo aunado de los producto­
res y  del Gobierno, es posible la  com pe­
tencia  con los similares, del extranjero.

Los viajantes deberían nombrar' en 
cada plaza marroquí que v isitasen  c o - , 
m isionistas que quedarán oon la  repre­
sentación de las casas productoras de 
su grupo.

Cada grupo quedaría disuelto al tér­
m ino de la- expedición, que no duraría 
m enos de tres m eses, y  los productores 
deberían solicitar nuevam ente formar 
parte de los nuevos grupos que sucesi­
vam ente se fueran formando.
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P r im a s  á la importación española 
en Marruecos

Con todas las' garantías qne el Go­
bierno orea necesarias, con toda la cau­
te la  y  previsión que el tem or de posibles 
abusos pueda inspirar á nuestra A dm i- 
n istm ción , es preciso apelar á  todas las 
fórmulas im aginables de protección, 
porque la  conquista del m ercado de 
Marruecos, una vez realizadas aquellas 
obras citadas, se reduce sencillam ente  
á nufl com petencia en precios. Por 
m últiples razones que el Gobierno co­
noce, nuestra Industria no alcanza en 
su producción la baratura de la  alem a­
na, la  inglesa  ó la  francesa, así como el 
ílete  con bandera española es m ás caro 
que el organizado al amparo de pabello­
nes extranjeros. U na sola ventaja ten e ­
mos en este punto: la im portación que 
E spaña hace de productos marroquíes 
es considerable, en relación con nuestra  
exigua exportación, de modo que favo­
reciendo ésta , nuestros buques tendrán  
asegurado el v iaje de ida con m ercade­
rías y  no en lastre, como ahora lo veri­
fican, E sto influirá en la  baratura del 
flete. A un así construyendo los puertos 
de Ceuta y  M elilla, es preciso fom entar 
la  navegación  de vapor y  de gran tone­
laje, ya  que hoy casi todo el tráfico se 
realiza en barcos de vela.

Para, ello, y  con este  doble objeto, el 
M inistro de Fom ento propone orear las 
prim as á la  navegación  directa con  
bandera española. M uy detenido estudio  
necesita esta innovación, pero bien vale  
la  pena de realizarlo por el im pulso que á 
nuestro com ercio con aquellas plazas 
puede proporcionarnos.

E sto es cuanto el M inistro de Fom en­
to , dentro de sus funciones, puede reali­
zar. Todo ello sei’ia  labor in ú til s i no se 
acudiese desde otros departam entos 
m inisteriales á convertir nuestra ex ­
pansión com ercial en Marruecos en ac­
ción com pleta de gobierno y  aun en una 
verdadera política , sem ejante á  la  que 
siguen hoy los pueblos más fuertes de 
Europa.

L abor de otros Ministerios ,

R esultaría jactan cioso  que el más

m odesto de le s  actuales Consejeros de 
la  Corona vin iese á enumerar las obras 
que desde otros M inisterios pudieran 
realizarse para coadyuvar á la eficacia  
que en el desenvolvim iento de la  rique­
za y  el tráfico españoles puedan te ­
ner las obras públicas y  la protección  
a l com ercio, expresadas en esta M e­
moria.

N i el respeto que tengo á mis com pa­
ñeros, n i la  convicción de la  superiori­
dad in telectu a l que sobre m í poseen, 
m e harán caer jam ás en sem ejante caso 
de soberbia. Mi único propósito en esta  
M emoria es pedir el concurso de todo el 
Gobierno para una acción  com ún, cuya 
parte principal más v isib le incum be al 
M inisterio de Fom ento, y  m e atendría  
exclusivam ente á lo ya  expuesto, sin  
agregar una palabra más si no conside­
rara que en la inform ación abierta por 
el Cuestionario que publiqué, organis­
m os ta n  im portantes y  autorizados 
como las Cámaras de Comercio de Se­
v illa  y  Barcelona, la  A sociación  de 
Fabricantes de fiarinas de Barcelona, 
el Centro Com ercial H ispano-M an’oquí 
de Barcelona y  sus filiales de Ceuta y  
de M elilla, la  L iga  de D efensa Indus­
tria l y  Com ercial de Barcelona, el 
Colegio de Abogados de C euta, la  Su­
cursal del Banco de E spaña en A lg ec i­
ras y  el A yuntam iento de esta pobla­
ción, la  A sociación  M ercantil é Indus­
tria l de M elilla, el A yuntam iento, el 
Juzgado m unicipal y  la  Ju n ta  de Obras 
del Puerto de Ceuta y  otros muchos 
han expuesto numerosas ideas, que sólo 
como inform ante, y  no como proponen­
te  y  m enos como iniciador ó consejero, 
voy  á transm itir á m is compañeros en 
el Gobierno en un índ ice sucinto.

A l cabo m e obliga á  ello el respeto 
que m erece el trabajo de cuantos, con  
noble deseo de ayudar al Gobierno en  
esta  empresa, han respondido á  mi pe­
tic ión  de inform es, y  seguram ente los 
demás Consejeros de la  Corona enten­
derán que nada es m ás fecundo para el 
Poder público que acoger con atención  
cuantas in iciativas tengan  origen en la  
conciencia del país.

H e aquí, pues, un resum en de las 
ideas expuestas en los inform es recibí-
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dos y  de las que el M inistro de Fom ento  
se hace eco ante sus compañeros.

U nánim em ente se indica en las res­
puestas a l Cuestionario que la  transfor­
m ación de Ceuta y  de M elilla en puertos 
y  plazas com erciales aconseja una 
reorganización del régim en m ilitar en 
que am bas plazas viven. E l comercio 
necesita  la  m ás am plia libertad posible 
y  seguridades de estabilidad. N ada de 
esto 68 incom patible con la  defensa 
m ilitar de aquellas plazas, que debe 
acrecerse y  asegurarse á  m edida que el 
com ercio las vaya engrandeciendo. Pero 
con las defensas modernas, con las ba­
terías de largo alcance, parece que no 
son y a  necesarios, como antaño lo 
fueron, aquellos m inuciosos cuidados de 
policía m ilitar y  aquellas previsiones 
que im piden aún hacer edificaciones en 
los cam pos exteriores. Cuando se auto­
riza á ciudades como Cádiz á  derribar 
sus m urallas y  á  construir en las zonas 
inm ediatas á  las baterías, parece á  los 
profanos que no debe haber razón para 
no tolerarlo en otras plazas, cuando de 
ello puede depender su engrandeci­
m iento.

H ay unanim idad tam bién en los in­
form es a l asegurar que necesitam os 
llegar en Marruecos á  una verdadera 
confraternidad oon moros y  judíos, que 
han  de ser nuestros olientes y  nuestros 
mejores agentes com erciales, y  para 
ello creen que es preciso darles los m is­
mos derechos, fueros y  franquicias que 
gozan los ciudadanos españoles, perm i­
tir la construcción en Ceuta y  en M elilla  
de sinagogas y  m ezquitas, crear tribu­
nales m ixtos que dirim an las contiendas 
entre aquellos naturales y  organizar una 
policía com ercial que en los zocos de 
Ceuta y  M elilla libre á  los moros de ser 
engañados. Medidas sem ejantes á estas 
dos últim as han dado en A rgelia  adm i­
rable resultado.

R especto á la  necesidad de divulgar  
el español en Marruecos, y  entre nues­
tros com erciantes el árabe vulgar y  
conocim iento de geografía com ercial de 
Marruecos, por m edio de la  creación de 
cátedras de carácter em inentem ente  
práctico en nuestras escuelas de comer­
cio y  de escuelas primarias en M elilla,

Ceuta y  T etuán, donde acudan ju n ta ­
m ente los niños españoles, moros y  j u ­
díos, tam bién ofrecen los inform antes 
unanim idad de criterio.

Parécem e ocioso decir cuánto esperan 
los inform antes del M inistro de H acien­
da, constándoles, como les consta, su 
cultura económ ica. Confían en que con  
los warrants utilizados en los depósitos 
de los zocos, oon loa bonos de exporta­
ción, con la  rebaja arancelaria concedi­
da a l m aiz, pieles, cueros, aceite, ceras, 
huevos, gallinas, cebada y  linaza, con  
un trato especial otorgado en Ceuta y  
M elilla á los cafés de Fernando Poo, 
con las primas á algunas exportaciones, 
com o la  de azúcar, y  á algunas im por­
taciones, nuestro tráfico con Marruecos, 
por m edio de las plazas de Ceuta y 
M elilla, llegaría  á  tener grandísim a im ­
portancia; tam bién piden la  deroga­
ción del art. 229 de las Ordenanzas de 
A duanas, por lo que respecta á  aquellos 
dos puertos.

Con esto, y  con indicar que fían  m u­
cho tam bién los inform antes en la  efi­
cacia  de un buen régim en de com uni­
caciones desde aquellas p lazas con E s­
paña y  con el interior de Marruecos, 
finalizo la  enum eración de peticiones, 
de las que, perdonadm e que lo repita, 
soy únicam ente mero expositor ó trans­
misor.

Obra nacional, del m ás acendrado 
patriotism o, sería lograr el éxito  de 
nuestra expansión com ercial en Ma­
rruecos, con la  que España, adem ás de 
ver acrecida su riqueza y  aum entado su 
tráfico, cum pliría una de las m ás gran­
des m isiones que su h istoria le  señala. 
Los olvidos de ayer deben servir perfec­
tam ente de estim ulo á nuestro ánim o 
para recuperar el tiem po perdido.

20 de septiem bre de 1906,

L a  N ü E v a  p © L ie ía

Se aproxim a la  fecha en que el pro­
gram a de las reformas que se han de in ­
plantar en M arruecos será un hecho 
como consecuencia de los acuerdos re­
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caídos en la  Conferencia internacional 
de A lgeciras.

U na de las más trascendentales refor­
m as que se han de llevar á la práctica  
con m ayor rapidez, es, según los ú lt i­
mos acuerdos, lo que respecta á la  crea­
ción de la  policía marroquí, nuevo orga­
nism o del que se halla  pendiente la  
opinión pública por entreverse que im ­
plica en su funcionam iento aígo que 
consiga norm alizar la  situación anárqui­
ca porque atraviesa Marruecos oon todos 
sus síntom as alarm antes en la  región  
del bajalato de Tánger.

Quisiéramos nosotros tam bién, a c a ­
riciar ta les optim ism os y  alim entar las 
halagüeñas esperanzas de que, en ese 
día en que veam os organizados esos ser­
vic ios de seguridad, en funciones los 600 
marroquíes asignados á  esta población, 
perfectam ente instruidos y  d iscip lina­
dos por los españoles y  franceses, reali­
zan la  com plicada m isión que las poten­
cias tras graves discusiones, acordaron 
confirmar.

Con haber transcurrido sólo ocho m e­
ses desde que aquellos acuerdos in ter ­
nacionales ee tom aron, la  situación ha 
ido empeorando de ta l modo de día en 
día, y  sus caracteres adquiriendo tan  
alarm antes síntom as, que ya  sólo cree­
mos que con enérgicos y  decisivos m e­
dios se ha de lograr volver á un período 
de norm alidad, del que sólo conserva­
mos los recuerdos.

L a gravedad de la  actual situación es 
por todos reconocida. Nula y  sin ningún  
valor la autoridad del M aghzen, en pe­
ligro constante la seguridad de personas 
ó intereses de los que aquí residimos, 
im potente el Cuerpo D iplom ático para 
lograr que se norm alice este Im perio  
del bandidaje ei’igido en supremo juez, 
constituyen para nosotros causas de t a l ' 
m agnitud  que nos im piden m uy á pesar 
de nuestros deseos el entregarnos' á los 
optim ism os de los que confiados en esa 
«Panacea» de la  nueva organización  
p olicíaca marroquí acarician el remedio 
del cúm ulo de m ales que nos rodean.

Esperar que con el nuevo servicio de 
policía se nos brinda con una nueva era 
de orden, de seguridades y  que Jos dere­
chos de todos se han de consolidar, que

de este presente de peligros ha de resur­
gir cual otro ave F én ix  el nuevo M o­
greb en que la  soberanía decantada del 
Sultán deje de ser ficción y  m entira, 
entraña un desconocim iento absoluto 
del estado actual de esta región.

L a policía  marroquí en la  forma en 
que se organiza, no puede llenar cum pli­
dam ente n inguna de las necesidades que 
demanda la anárquica situación de este 
bajalato. E l peligro que nos acecha  
constantem ente á los que aquí residimos 
por torpeza, por desgracia ó por azares 
de la fortuna, no lo puede conjurar un 
organism o reclutado de entre la  turba 
de vagabundos y  crim inales escogidos 
a l acaso, por m ucha que sea su instruc­
ción y  la  d isciplina que se les inculque. 
E l m al de origen pi’evalecerá siem pre y 
oficiales y  soldados im provisados harán 
la causa de los que quizás fueran sus 
am igos y  compañeros de fechorías, in s­
pirados por el fanatism o religioso.

A parte estas rápidas consideraciones, 
yo me perm ito preguntar á los esperan­
zados con loa nuevos oi-ganismos que se 
crean por el artículo 12  del acta  de la 
Conferencia: ¿Una policía con 600 hom ­
bres cuya zona de acción «se deduce» 
por e l art. 61 y  siguientes de aquel do­
cum ento, que debe de ser de 10 kilóme­
tros, podrá conseguir restablecer la nor­
m alidad precisam ente en la jurisdicción  
del R aisuli, que desde e l zoco de fuera 
se extiende hoy hasta  Alcázar?

Mucho lo tem em os, y  con ello las 
consecuencias lógicas de ta l situación. 
L a autoridad im perante é indiscutible  
del «héroe» de Z inat, no se podrá anu- 
lar n i por ei gobierno cherifiano, n i por 
la  por la  policía  que se cree por el 
acuerdo internacional de A lgeciras. Esa  
anulación tendrá que realizarse, pero 
con los procedim ientos que está en la 
conciencia de todos.

J . G a r c í a  E s p e j o .

FOMENTO GOMERGIAL HISPANO-MARROQUI

En la ciudad de M álaga á  los d iecio­
cho días del mes de octubre de 1906, 
reunidos bajo la  presidencia del señor
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D . Ricardo A lbert, en la Cámara oficial 
de Comercio, los Sres. Moreno de C asta­
ñeda, (D . José), Cañizares, Lom as, R i­
bera V alentín , Carrasco, N agel D isdier, 
R ein  Arssu (D . Guillermo) y  el Secreta­
rio que suscribe, celebró su primera se­
sión ordinaria la Ju n ta  directiva de esta 
A sociación  á las ocho y  m edia de la no­
che.

E l señor Presidente m anifestó que 
habían sido cum plim entados la mayoría 
de los acuerdos tom ados en la  sesión ce­
lebrada por la  Junta general en e l acto  
de constitución del Fom ento, faltando  
sólo aquellos que referentes á la  organi­
zación  defin itiva del régim en de vida  
interno y  de relación del organismo, n e ­
cesitaban tiem po para su desenvolvi­
m iento, pero que lo estarían por com ­
pleto al celebrarse la reunión venidera.

Comunicó que la E scm a. D iputación  
provincial, dando una prueba m ás de su 
amor á la región que representa y  de sus 
elevados sentim ientos de patriotism o, 
había consignado en  sus presupuestos 
para 1907 una subvención de 1,000 pese­
tas para el Fom ento com ercial, acor­
dándose á  propuesta del Sr. Presidente, 
oficiar á dicha corporación expresando 
la  gratitud  de la Junta.

Fueron presentados para socios de 
número y  adm itidos como ta les los S e ­
ñores H ijos J . de A lvarez Fonseca, 
A . de Torres y  Herm ano, D . Francisco  
Masó y don A ntonio Ram írez.

Se acordó pedir á los m inisterios de 
Instrucción pública, Guerra y  Estado  
así como el Institu to geográfico y  esta­
dístico, m apas, libros, m emorias y  esta ­
dísticas referentes á  Marruecos, sin per­
ju icio  de adquirir aquellos que consien­
tan  las condiciones económ icas del F o ­
mento.

R econocida la necesidad de m etodizar  
y  ordenar ios trabajos d é la  Junta para 
el mejor éxito  de los altos fines que el 
Fom ento persigue, se acordó por unani­
m idad que la  primera labor que debía 
com enzarse, era la  de conseguir el esta­
blecim iento de una línea regular de va­
pores que. teniendo ya  por centro de su 
ruta, ó bien como puerto de partida á 
M álaga, visitara nuestras plazas de 
A frica y  todos los puertos del N orte y

costa  O ccidental de Marruecos, medida 
necesaria aifom ento y  expansión de nues­
tras relaciones com erciales con el im pe­
rio y  á  los intereses de nuesta plaza, 
cuya exportación de productos no tiene  
crecim iento por la fa lta  de aquella linea  
y  sufre quebrantos continuos y  anula­
ción  de pedidos á plazo fijo por la  im po­
sibilidad de envíos periódicos y  regu­
lares.

D espués de sostener sobre tem a tan  
im portante para la  vida de nuestro oo- 
ihercio una lum inosa discusión, fueron  
designados los señores Presidente, V i­
cepresidente y  Secretario, para que 
en la  próxim a reunión presenten d icta­
m en encam inado á  so licitar del Gobier­
no las m edidas necesarias a l indicado  
objeto, levantándose la sesión á  las diez 
y  m edia de la noche .—José G a rd a  He­
rrera, Secretario.

M 0R IT0S  Y M OR0TES

D e pocos días á  esta  parte las cosas 
van de m al en peor en ia región N or­
oeste del im perio, esto es, en aquella  
casi península que se adelanta hacia  el 
E strecho de Gibraltar, que tanto in te­
resa á  España, y  que parece particular­
m ente som etida á la  creciente influencia  
de Er R aisuli. E ste  es, á la hora en que 
escribo, bajá de A rzila  por derecho de 
conquista, reconocido por el Sultán, y  
con gran disgusto de los representantes 
europeos que han protestado y  protes­
tan  sin que M ahomed Torres, delegado  
del M agzon en Tánger, haga m ás caso 
de sus quejas que de la  lluvia  que cayó  
hace cien  años. M ahomed Torres es 
viejo, se ha pasado casi toda su larga  
vida oyendo protestas y  am enazas de 
cónsules y  m inistros, por lo que está  
acostum brado á ellas y  no le  conm ueven  
ni intranquilizan. Pero de antaño á 
ogaño la  diferencia es grande, y  no sé 
si el astuto diplomático- m oghrebi la  
aprecia en lo que vale. A ntaño, las po­
tencias cristianas se oponían unas á 
otras, y  de este equilibrio v iv ía  Marrue­
oos, durmiendo su siesta  secular, como 
la  dormía España pared por medio. D el
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Pirineo a l A tlas dos pueblos roncaron  
plácidam ente todo el siglo x ix , m ientras 
el leopardo británico v ig ilab a am ena­
zador en lo alto del Peñón de Gibraltar, 
aparentando hipócritam eote hallarse 
a llí en función del perro del hortelano, 
para que Francia no se com iese á E s­
paña, para que España no se com iese á 
P ortugal, y  para que nadie, n i España  
ni Fi-ancia, ni separadas ni juntas, 
arrancasen á Marruecos ningún pedazo. 
Sólo cuando Francia hubo perdido po­
tencia  gástrica  para saborear manjares 
europeos, y  cuando España pareció 
harto enferma para asistir a l menor 
banquete internacional, el leopardo, á 
quien de poco tiem po á esra parte le ha. 
salido en el mar del N orte uu enem igo  
poderoso y  de cuidado, por lo que ne­
cesita , por ahora, am igos en todas par­
tes, bajó a l llano y  dijo á F ran cia :--  
«¿Marruecos? Me im porta un pepino. Si 
m e haces un regalito , por ejem po E g ip ­
to  y  cualquier otra friolera, quedamos 
am igos, y  podrás hacer de é l lo quieras. 
Pero entiéndete con España, que es 
buena vecina, y  m e com placerá mucho 
no ver más que tierra de ella por el N or­
te , por el Sur, por el E ste  y  por el Oeste. 
Y a sabes que tengo el sueño intranquilo  
y  que no m e gusta  ruido eu los alrede­
dores del Peñón. Por eso prefiero la  ve­
cindad de ese am able pueblo durm iente 
é inofensivo, cuyos ja leos políticos me 
entretienen, y  cuyos elocuentes orado­
res m e Gux’an el spleen con sus graciosos 
desatinos».

Ogaño, pues, el leopardo ha convi­
dado á sus am igos á comer. La mesa 
está puesta, los sitios señalados, el menú 
guárdase ya  impreso en las cancillerías 
después de definitivam ente aprobado en 
A lgeciras. D e un m om ento á otro pue­
de oírse la  voz de: «¡Los señores están  
servidos!'» Y  el Sultán, M ahomed Torres 
Ma-el A inin , Er R ausuli con su séquito  
de chorfas (no se olvide que chorfa es el 
plural de jerife), venerados y  coro de 
tribus belicosas, saldrán á escena entre 
el humo de la pólvora con que los co­
m ensales solem nizarán el festín , para 
desaparecer en breve por el foro sum ién­
dose en la historia.

España asistirá  á  la com ida quie­
ra que no. Cierto que eso de levantarse  
y  salir de casa para andar en banquetes, 
visitas y  etiquetas es m olesto y  puede 
ser hasta  peligroso. Pero es-un com pro­
m iso, 5' no habrá m ás rem edio que ir. 
Lástim a! Ahora que íbam os á acabar 
con el clericalism o. Y  por añadidura ir 
á comer sin apetito. ¡Qué fastidio!

Pero ¿cómo nos presentamos? ¿De 
frac? ¿De uniforme? Si vam os de uni­
forme ¿cuál nos pondremos? ¿El de C a­
p itán  general? ¿El de Alm irante? E l frac 
significa que vam os de paisano, de paz, 
como quien dice. ¿Pero y  si se arma 
gresca? No, no será prudente. Habrá 
que disponer el uniform e. Pero ¿cuál? 
E l uniform e de Capitán general es el 
que m ás nos gusta  llevar. E n  nosotros 
lo terrestre predomina sobre lo marí­
tim o. D icen  que van á suprimir el em ­
pleo, pero no parece que es la palabra 
supresión la que conviene. T rátase de 
m udanza. E n  adelante haremos capi­
tanes generales á los guerreros que con­
quisten algún reino ó provincia, ó ven­
zan en una señaladísim a cam paña, ó 
ganen alguna grande y  sangrienta ba­
ta lla ,'y  esto será dignidad, mas no em ­
pleo, y llevará aparejados un títu lo  del 
reino y  un cordón que se llam ará de San  
Fernando. A l primero que tan  altas é 
insignes recom pensas obtenga le pedi­
ría yo que fuese á depositar una m odes­
ta  corona de laurel sobre la tum ba de 
G onzalo de Córdoba, muerto obscura­
m ente y  eu desgracia del R ey en la  Loja, 
ó sobre la  de H ernán Cortés, cuya g lo ­
riosa vida se extinguió en C astilleja de 
la  Cuesta eutre las tristezas del des­
tierro. Verdad es que los tiem pos y  los 
hombres cam bian, y  con los tiem pos y  
los hombres las m aneras de recom pen­
sar. V eáse lo sucedido á Castaños, quien 
no habiendo dirigido con acierto una 
sola cam paña ni ganado en toda su vida  
la  m ás m ínim a batalla  (la de B ailén  la  
ganó R éding), murió Capitán general, 
duque, y  cargado de cruces y  de honras. 
D eténgom e en él por no entrar en lo  
contem poráneo, que es poco grato, y  
por no apartarm e de la  m ateria de este  
articulo.

V olviendo á  e lla  diré que como hay
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que ir á Marruecos para quedar bien es 
de A lm irante. No nos da por ah í des­
graciadam ente. Mas para pisar tierra  
marroquí, lo primero es pasar la  mar, y  
la  m ar no se pasa sin barcos. Porque 
supongam os que á ios postres del ban­
quete surge una desavenencia entre los 
com ensales, ó aparece un nuevo perso­
naje dispuesto á armar pendencia. Que 
España esté  de frac ó de Capitán gen e­
ral vendrá á  ser lo mismo: su concurso 
será in ú til y  su acción ineficaz, m ientras 
el dom inio del m ar esté en plejto. A un­
que tuviéram os en la  P enínsu la  un m i­
llón  de excelentes soldados y  un segundo  
A níbal para m andarlos, con un solo aco­
razado en el Estrecho bastarla para re ­
ducirlos á la im potencia, dada nuestra  
actual nulidad m arítim a. En el pensa­
m iento de todos los españoles debiera  
hallarse bien, grabada esta verdad, de la  
que nuestros anales son acabada dem os­
tración: que sin una marina de guerra 
bien constitu ida no somos nada, n i se ­
rem os nada, n i aquende ni a llende el 
E strecho, y  que no podremos tener po­
lítica  alguna, ni siquiera asegurada la  
pi’opia ex isten cia , por más batallones 
que organicem os, y  aunque en cada pe­
ñasco de la  costa  pongam os un cañón.

religiosa? ¿Que ta l vez Francia prepara 
el envío de una división naval á las 
aguas de Marruecos, y  que nosotros no 
podremos hacernos representar en esta  
dem ostración si no es por algunos de 
nuestros inaltreohos y  viejos cruceros? 
Eso ¿qué importa? D ejem os á los mori- 
tos y  atengám onos á  nuestros m orotes. 
A l fin todo ello es A frica, y  nadie podrá 
decir que España no se aíricaniza.

París octubre 1906.

G .  R e p a r a z .

*  ■*

Verdad perfectam ente incom patible  
con el am biente m ental en que v ive la  
m anchega política  de nuestra m anche- 
guísim a corte, tan  parecida á Fez. 
A quella  m ism a superioridad que por la  
m asa y  por la función tiene el mar so­
bre la  tierra, ha venido á tenerla en todo 
el globo, y  así la política  m arítim a (que 
algunos dicen mundial, sin necesidad) es 
la  única política  de la hiiinanidad en el 
tiem po presente; y  sólo las sociedades 
que v iven  en contacto  con el mar la  
sienten  y  la  entienden.

Pero ¿qué estoy escribiendo, pecador 
de mí? ¿Como vengo á  solicitar la  aten­
ción de las gen tes hacia  problemas n a ­
cionales que pueden no plantearse hoy, 
pero que sin  fa lta  alguna han de plan­
tearse un día como se planteó e l de 
Cuba? ¿No es ahora urgente, lo trascen­
dental, lo salvador resolver la  cuestión

LA  CUESTION DE MARRUEOOS

N o puede n i debe negarse porque se­
ría divorciarse de la  realidad que la  s i­
tuación por la  cual atraviesa hoy este 
vacilan te im perio africano, no es n i con  
m ucho la que preceptúan los tratados, 
y  por lo tan to  que lo  m ism o en m aterias 
de orden y  seguridad, que en todo lo re­
ferente a l franco y  libre acceso de los 
adelantos modernos y  a l fom ento del 
com ercio internacional, dista bastante  
de sor la convenida entre el gobierno  
del Su ltán  y  los de las potencias in tere­
sadas en la solución de los problemas 
marroquíes.

E s cierto, y  hay que consignarlo para 
exteriorizar bien el estado actual de co­
sas reinante, que así como m uchas veces 
del abism o insordable del mar arrancan  
las primeras m anifestaciones de la  tor­
m enta que luégo riza y  em brabece las 
olas que convierten en fragm entos, en  
despojos, las soberbias obras hum anas 
que flotan en su supei'ficie, así en M a­
rruecos, en esto país que en pleno siglo  
vein te  se nutre aun con el am biente de 
la  Edad Media, la  tem pestad, sím bolo  
atávico  en este caso del fanatism o y  la  
traición, ruge la ten te, y  el puéble m a­
rroquí, este pueblo que v ive  del pasado 
y  odia el presente, trata  sordam ente de 
alzarse conti’a  el porvenir oon que le  
brinda Europa, por ser refi’actario en 
todos conceptos al predominio de la  c i­
vilización.

E sto es cierto, pero hay que convenir 
en que las potencias europeas han con­
tribuido y  siguen contribuyendo mucho
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al m antenim iento de ese estado de cosas 
con su diversidad de mir-as, con sus am ­
biciones de expansión colonial, y  no ya  
solo por sus contem placiones con el go­
bierno de este país. Después de ia  b a ta ­
lla  de Tsly, del bombardeo de las costas 
marroquíes en 1844, y  de la guerra so s­
tenida entre España y  Marruecos en 
1860, Europa por razones de a lta  pero 
errónea política, por convencionalism os 
de alianzas -y por concesiones m utuas, 
cam bió de táctica , y  los marroquíes o l­
vidando aquellas lecciones lanzadas por 
las bocas de fuego, é interpretando c o ­
mo debilidad la  falta  de in teligen cia  de 
los pueblos civilizados, se han conside­
rado superiores y  se han ensoberbecido 
hasta un extrem o que ha obligado á  to ­
das las potencias á ponerse a l habla  
para acabar con tan  peligrosa situación.

H ay más: han podido observar luego  
que im punem ente han quebrantado el 
espíritu y  letra de todos los tratados, 
incluso la Convención del 80; que las 
m anifestaciones navales no han servido 
para otra cosa que para hacerles gastar  
pólvora en salvas; que las naciones más 
poderosas han, tratado de potencia  á 
potencia  con los bandidos eregidos luego 
eu autoridades, teniendo que acceder á 
sus pretensiones. E sto, unido á  la estu­
diada inoculación de gérm enes morbo­
sos, cultivados desde hace m ucho tiem ­
po,, en aras de deshauciadas miras ab­
sorbentes, ha dado vida á la presente 
situación, y á que el m undo civilizado  
observando la inm inencia del peligro  
próximo á estallar eu sus propias puer­
tas, haya v isto  la  necesidad de que la 
diplom acia se reúna de nuevo para so­
lucionar este conflicto de caractes inter­
nacional.

Pero como los días, las sem anas y  
aún los meses transcurren sin que pasen  
de la  teoría a la realidad los acuerdos 
de la Conferencia internacional de A l­
geciras, sin  duda alguna por agitarse  
otro m ar de fondo en las Cancillerías de 
E stado europeas, los marroquíes creen  
ver en esas demoras un nuevo síntom a  
de la  absurda creencia de su superiori­
dad, y  el m al que á todos justam ente  
inquieta, aum enta sus proporciones, y  
la s irá aum entando mucho más si Euro­

pa uo hace pronto efectivas todas las 
conclusiones de la nueva C onvención, 
que por estar basada en un triple prin­
cipio- político para todas las potencias 
conveniente, no puede ni debe inspirar 
recelos, ni resucitar el pugilato in terna­
cional que ha venido obstruyendo las 
soluciones eficaces, resultando ser en 
todos conceptos la  causa m ás persisten­
te  de la  rém ora de este país.

(De E l Eco Mauritano, de T ánger).

© © N G R E S ©  a P R ie H N IS T a

R elación  de las nuevas adhesiones re­
cibidas:

R eal Sociedad G eográfica, de Madrid.
R eal Sociedad Económ ica de A m igos 

del P aís, de V alencia.
U nión Hispano-M auritana, de Gra­

nada.
Cámara O ficial de Comercio, de Car­

tagena.
Cámara Oficial de Comercio, Indus­

tria y  N avegación  de A lican te.
Sr. Duque de Veragua, Senador del 

Reino.
D . E ugenio S ilv e la , D iputado á 

Cortes.
Sr. Conde de Rom anones, D iputado á 

Cortes.
D . Ju lián  R ibera, de Madrid.

» M iguel A sín, ídem .
» José A lem any, ídem.

N O T ie ia s

Por el M inisterio de Fom ento, y  bajo 
el titu lo  de Expansión Comercial á M a­
rruecos, se han publicado, reunidos en  
un libro, to á o s lo s  inform es em itidos por 
los Centros Comerciales Hispano-Marro- 
quíes, Cámaras de Comercio y  otras en ­
tidades con m otivo del Cuestionario so ­
bre medios de fom entar nuestro com er­
cio en el vecino im perio. D e la  referida 
obra, copiam os en otro lugar del pre­
sente número la  Memoria que con ta l 
m otivo presentó el Sr. García Prieto  en  
Consejo de M inistros, que revela el p a ­
triotism o y  buena voluntad del autor, 
á  quien felicitam os.
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Oportunamente nos ocuparemos del 
folleto  que, con ei epígrafe de El Telé­
grafo  en Marruecos, acaba de publicar 
el d istinguido oficial del cuerpo de te lé ­
grafos D . A lberto Miret.

Por hoy sólo debemos m anifestar que 
es un estudio detenido y  de m ucho in te­
rés bajo el punto de v ista  de las com u­
nicaciones por medio de líneas aéreas y  
subm arinas que el autor traza de mano 
m aestra.

Por las noticias que hem os recibido  
de la Com isión organizadora del Con­
greso A fricanista, que se halla  en Ma­
drid, podemos anunciar que los resulta­
dos obtenidos por la  m ism a auguran el 
éxito  más com pleto de la  proyectada  
Asam blea.

Solo fa ltan  algunos detalles para 
poder precisar la  fecha en que se ce le ­
brará, pudiendo añadir que el plazo no 
excederá de los primei-os días de Enero.

E l Centro Comercial Hispano-Marro- 
rroquí de Barcelona ha rem itido los 
siguientes telefonemas:

«Excmos. Sres. Presidente Consejo de 
M inistros y  M inistro F om en to .—Madrid.

Centro Comercial Hispano-M arroquí 
saluda vuecencias, no dudando que pres­
tarán toda su atención al problema rela­
tivo  al desarrollo de los intereses m ate­
riales de España en Marruecos y  en el

N orte de A frica .—Presidente, Roig B er­
gadá*.

E xcm o. Sr. M inistro de H acienda.— 
Madrid.

Centro Comercial H ispano Marroquí 
le  envía entusiasta fe lic itación  por ocu ­
par nuevam ente M inisterio, no dudando 
acentuará su política  económ ica en 
favor del desarrollo de los intereses co ­
m erciales de España en M arruecos.— 
E l presidente, R oig  Bergadá.

Excm o. Sr. M inistro de E sta d o .— 
Madrid.

Centro Com ercial Hispano-Marroquí 
envía á su presidente honorario en tu ­
siasta  felicitación , pues desde el M inis­
terio de Estado vuecencia será firme 
garantía  de los intereses de España en 
Marruecos. Su representación la  e sti­
m an como propia los africanistas espa­
ñ o les .—E l presidente,' R oig  Bergadá.

*
*  «

Hem os recibido el primer núm ero de 
El Hispano M arroquí, diario de Ceuta, 
que viene á sustentar en el estadio de 
la prensa los ideales del africanism o e s ­
pañol, «Pensar altp —d ice ,— sentir hon­
do, y  todo por E spaña y  Ceuta, es nues­
tro lema; nuestras obras y  el tiem po, 
dirán si lo cum plim os».

Sea bienvenido el estim ado colega, al 
que deseam os el m ayor éxito  en su pa­
triótica  empresa.

I m p r e n t a  d o  l a  R e v i s t a  « E s p a ñ a  e n  A f r ic a »

Talleres de fotografía
® H U M B E R T O  PARDELLANS*-San Pablo, lO.-Barcelona

A m p l i a c i o n e s  y  r e p r o d u c c i o n e s ,  a l b ú m i n a s ,  
p l a t i n o s ,  b r o m u r o s  a l  l á p i z ,  ó le o ,  p a s t e l ,  e tc .

PIANOS ORTIZ & GUSSÓ
------------ Sociedad Franco Hispano Americana-----------

p a r a  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  p i a n o s  d e  c o l a  y  v e r t i c a l e s ,  c o n  m a r c o  d e  h i e r r o  y  á  
c u e r d a s  c r u z a d a s .  P r im e r a  y  ú n ic a  f á b r ic a  e s p a ñ o la  m o n ta d a  c o n  to d o s  lo s  a d e la n to s  
m o d e rn o s  p a r a  la  f a b r ic a c ió n  a n u a l  de

I I  1 .2 0 0  Z P IA .1 T O S  1 .2 0 0  II
L n  f á b r i c a  e s p a ñ o l a  d e  m a y o r  e x p o r t a c i ó n  á  . 4 i n ó r l c a — K x p o r t a c i ú i i  á  t o d o s  l o »  p a i » e »

Primeros premios en cuantas Exposiciones Internacionales se han presentado

D irección cablegrárica: O R TIZ ieuSSé. — BAReELONH

Ayuntamiento de Madrid
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ELIODORO LILLO
Depósito de azafpóD pupo. Importación directa de los 
cosecheros. Exportación ó todos los países del mundo

Ram bla C analetas, 13, 1 .°«  B21R 6EL0N H

O c

ÜNION ALCOHOLERA ESPAÑOLA
S O C I E D A D  A N Ó N I M A

Capital: 16.000,000 de pesetas
JLla.r*cóxi, 11. X f L J i ^ l D X t X J D

«»® F abricación  de H lcohol v ín ico  é  industria l. — E xportación de 
C o g n a cs, R on s, A n isetes , A b sen tas, G inebras, K irk, e tc ., etc . 's«9

s AD G iM i  ^
Montalbán, 6 . - - M A P R I P

3^ Venia de a?iccare? pile'?, granulado?, fcían- 
guiílo?, cenírífieo?, amarillo? g refinado?. 3^

JC = >
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? ¡¡MURIO LA CALVICIE!!
U S A N D O  E L

5

H a quedado comprobado por infinidad de eminencias médicas, 
que éiCéfirodeCrienie-XiUo es el único preparado en el mundo 
que hace renacer y  crecer el cabello, barba, bigote y  cejas; impi­
de su caída, evita las canas y  cura todas las enfermedades del 
cuero cabelludo, eomo son; T i ñ a  p e l a d a ,  e c z e m a  p i l o s o ,  a lo p e c ia  
s e b ó r r e a  ( c a b e z a  g r a s i e n t a ) ,  c a s p a ,  h u m o r e s ,  etc., etc.

Millones de personas qne han usado el Céfiro dsÓrienie-XUlo 
certifican y  justifican sus prodigiosos" resultados.

€ ¡ que es calvo ó le cae e¡ cabello es porque quiere, pues 
mediante contrato

¡¡fiad a  se paga s i no sale e l cabello!!
¿Puede darse m ayor garantía en el éxito infalible del tan re­

nombrado Céfiro de Oriertie~XiHo?
Consulta por el inventor 5>. d{elÍodoro Xillo, R a m b l a  d e  C a ­

n a l e t a s ,  n ú m , 1 3 , 1 3 —  B A R C E L O N A , de 3 á 6, días festivos de 
10 á l .

Tam bién se dan consultas á provincias por escrito, mandando 
un sello para la  contestacién.

D e venta en todas las buenas Perfum erías, Bazares, Droguerías, 
Farm acias y  Peluquerías, á  5 pesetas frasco.

AVISO IMPORTANTE
2 5 ,0 0 0  P B S H T A S  se apostarán contra igual cantidad, al 

que pretenda demostrar que existe en el mundo un preparado que 
dé mejores resultados que el

CÉFIRO DE ORIENTE-LILLO
O O v -

i
- O 0

7
Lia Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

DEIiEGfleiÓW EM MADRID, ATOCHA, MÚM. 113
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